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			Que vai ser quando crescer?

			Vivem perguntando em redor. Que é ser?

			É ter um corpo, um jeito, um nome?

			Tenho os três. E sou?

			Tenho de mudar quando crescer? Usar outro nome, corpo e jeito?

			Ou a gente só principia a ser quando cresce?

			É terrível, ser? Dói? É bom? É triste?

			Ser; pronunciado tão depressa, e cabe tantas coisas?

			Repito: Ser, Ser, Ser. Er. R.

			Que vou ser quando crescer?

			Sou obrigado a? Posso escolher?

			Não dá para entender. Não vou ser.

			Vou crescer assim mesmo.

			Sem ser Esquecer.

			 

			“Verbo ser” - Carlos Drummond de Andrade

		


		
			PREFÁCIO 
POR: DR. RAYMOND ROSENBERG

			Vem, vamos embora, que esperar não é saber

			Quem sabe faz a hora, não espera acontecer

			“Para não dizer que não falei das flores”- 

			 Geraldo Vandré

			A psicóloga Matilde Spina Borlenghi nos brinda com uma obra de estilo inusitado, mas bem convidativo ao elaborar este livro. Ela usou o significado original da palavra melodrama, que se refere à obra teatral dramática desenvolvida a partir do século XVIII cujo texto é acompanhado de música instrumental. O uso popular do termo é de uma obra dramática que pelo exagero de sentimentos se apresenta como drama lacrimoso. A autora se afastou desta interpretação e usou a primeira definição.

			O livro nos brinda com vinte e três músicas escolhidas pela autora (acrescidas de uma deste prefaciador) que convida a conhecer — ou ouvir novamente, caso já as tenha escutado — todas as canções integrantes das cenas descritas no relato da voz silenciada.

			O título é provocador, pois a Voz é de tal importância que ela é a nossa primeira memória que se estabelece após o nascimento.

			A voz da mãe é gravada e reconhecida antes de todas as outras modalidades sensoriais. A voz do choro da criança e sua entonação é reconhecida pela mãe e facilmente interpretada no diálogo mãe/bebê. Para o resto da vida o ser humano usa sua voz para interagir e se adaptar, sempre buscando um estado de harmonia por esse meio. Quando silenciada, a harmonia não se estabelece e o resultado costuma ser de um desajuste que exige adaptação pela parte calada.

			Como resultado, encontramos uma multitude de desajustes (nas ruas, campos, construções, conforme canta Geraldo Vandré) que geram conflitos, e o mais usual deles é a luta pelo poder que culmina em um “ganhador” e um “perdedor”. Essa costuma ser a lida diária dos humanos quando não são complementares nem buscam a situação ganha-ganha. A autora  nos retrata estes dois lados no drama que descreve e nos leva a uma identificação com situações que o leitor certamente enfrenta no dia a dia.

			As melodias escolhidas pautam cada cena graças à sua métrica musical e às palavras rimadas ou não de seus autores. Estes usam metáforas que se coadunam com o conteúdo das cenas e dão o colorido sonoro ao texto pictórico do enredo do drama que se desenvolve na Voz silenciada.

			A autora, ao desenvolver o tema, nos mostra a consequência do calar as vozes ao revelar a gama de reações que esse silêncio acarreta às pessoas, levando-as  a um prejuízo incalculável de suas potencialidades. Pessoas caladas se tornam improdutivas tanto para si mesmas quanto para a comunidade.

			Como psicóloga, a autora tem o devido cuidado de respeitar de forma delicada cada personagem que retrata e evita tipificá-los com epítetos que poderiam ser pejorativos. Muito pelo contrário, ela ressalta a força potencial de cada qual. Embora seja um drama, senti em cada capítulo uma constante sugestão de crença e esperança.

			Convido os leitores a compartilharem suas reações à leitura desta obra tanto comigo quanto com a autora.

			 

			Dr. Raymond Rosenberg

			E-mail: rosenberg@uol.com.br

		


		
			INTRODUÇÃO
ROMPENDO AS CORRENTES DO SILÊNCIO

			Na quietude dolorosa das sombras, em que o silêncio é tanto um refúgio quanto uma prisão, começa a jornada de despertar da autenticidade para aqueles que sobrevivem à violência doméstica. É um despertar lento e doloroso, marcado por cicatrizes invisíveis que tecem uma narrativa de medo, dor e sobrevivência.

			Para muitos, a violência não é apenas uma série de eventos traumáticos, mas um desafio constante à própria identidade e dignidade. É um labirinto de manipulações emocionais, no qual a voz é silenciada e a autenticidade é sufocada sob o peso do controle e  da opressão.

			No entanto, esta obra não é sobre vitimização, mas sobre resiliência e coragem. É sobre os momentos de silêncio que se transformam em gritos de liberdade,  quando a própria sobrevivência se torna um ato de encorajamento. É sobre descobrir a voz interior que foi silenciada por tanto tempo e encontrar força na  vulnerabilidade.

			Nessa jornada, além das expectativas, aqueles que sobreviveram à violência doméstica descobrem que a autenticidade não é apenas um luxo, mas uma necessidade vital. É a redescoberta da própria verdade, um passo audacioso em direção à cura e à reconstrução de uma identidade fragmentada justamente pelas mãos cruéis de quem, um dia, prometeu amor.

			Este livro é dedicado àqueles que encontraram coragem para quebrar o ciclo de abuso, enfrentar seus próprios demônios internos e reconstruir suas vidas sobre os escombros do passado. É uma celebração de cada pequena vitória e um lembrete de que a autenticidade é um direito inalienável de cada ser humano.

		


		
			CENA 1: FALA

			Se você disser tudo o que quiser

			Então, eu escuto

			“Fala” - Secos & Molhados

			Igor era um jovem carismático que conquistou o coração de Ana com gestos de amor e dedicação. Ele a presenteava com frequência e criava momentos especiais que faziam com que Ana se sentisse única. Os passeios, as risadas e a constante companhia de Igor ajudaram-na a enfrentar a solidão, em especial quando seus pais estavam ocupados com o trabalho. Ana se sentia privilegiada e amada, principalmente quando sua mãe elogiava Igor, afirmando que ela havia encontrado um homem apaixonado.

			No entanto, a amiga de longa data de Ana começou a se sentir cada vez mais excluída. Igor, que via a amizade como uma ameaça, passou a inventar histórias, insinuando que a amiga queria acabar com o relacionamento deles para ficar com ele próprio.  Ana defendia a amiga e descredibilizava as investidas de Igor, que, ao perceber que sua narrativa não causava o efeito esperado, agiu ao extremo e intimidou a namorada, fazendo-a escolher entre a amiga e ele. Ana, apaixonada por Igor, distanciou-se da amiga e, a partir dessa escolha, passou a ser refém dos caprichos de Igor.

			*

			Ana acordou em seu quarto inundado pela luz suave do sol. Os raios atravessavam as cortinas, revelando um cenário de tranquilidade incomum. Ao contrário dos dias anteriores, quando o caos das vozes e gritos precedia seu despertar, agora estava envolta por um  silêncio absoluto. Ao se levantar da cama, percebeu um estranho sentimento e se perguntou se vivia uma ilusão ou um novo começo. Ao refletir sobre sua  situação atual, percebeu que finalmente realizava um antigo sonho: a liberdade de viver em paz.

			A transformação na vida de Ana não se restringiu apenas ao ambiente externo; refletiu-se também em suas escolhas cotidianas. Ela decidiu experimentar um novo estilo de roupa, explorar diferentes tipos de música e de programa, e até mesmo se permitiu dançar e cantar. Ana retomou os estudos e redescobriu paixões e interesses que, agora, estavam perto de serem alcançados.

			*

			Mas, antes de chegar a essa paz, a vida de Ana foi marcada por desafios e lutas. Foi um caminho longo e sinuoso que a levou até aqui. Ao fazer com que Ana se afastasse de sua amiga, Igor criou um cenário de vulnerabilidade, onde Ana não conseguia compartilhar, com as pessoas ao seu redor, as angústias que surgiram durante o relacionamento. Desde então, perdeu a confiança em si mesma, entrando em um estado de fragilidade emocional e psicológica, por causa da manipulação e do isolamento imposto pelo companheiro. À medida que se sentia especial, passou a atribuir seu bem-estar e felicidade ao namorado.  O carisma de Igor e a maneira como ele seduziu a família de Ana reforçaram essa percepção, com elogios contínuos que consolidaram a ideia de que ele era a fonte de sua felicidade.

			É evidente que a violência de gênero se manifesta de forma gradual e muitas vezes silenciosa. O transgressor não inicia necessariamente com ataques físicos, mas com a restrição da liberdade da vítima, passando por atos de humilhação e constrangimento.1 Essas ações sistemáticas e contínuas frequentemente levam a vítima a se justificar e a se retratar perante o agressor. A dinâmica da violência muitas vezes permanece oculta para a própria vítima, que busca validar os comportamentos do agressor com desculpas, como estresse ou trabalho, e pode até se sentir culpada pelas atitudes dele. Dessa maneira, a violência se estabelece, se perpetua e avança com frequência e intensidade cada vez mais prejudiciais.

			Um exemplo pode ser visto nas estratégias do agressor, como criar insinuações para separar a vítima de sua amiga e desestimular a presença em eventos sociais, apropriando-se de seu tempo e manipulando os familiares para endossar essa violência.

			A vítima experimenta o não reconhecimento e a passividade frente à dinâmica da violência de gênero, dificultando que ela realize ações proativas, o que leva à não ação ou aos desdobramentos psicossomáticos associados à violência psicológica.

			A autenticidade, para Ana, revelou-se uma mudança profunda, não apenas externa, mas como uma forma de promover uma conexão essencial entre corpo, mente e ambiente, que havia perdido quando se envolveu com Igor. A liberdade de fazer escolhas de acordo com seus próprios interesses permitiu-lhe agir com maior consciência e intencionalidade no mundo ao seu redor, fazendo emergir a confiança em si mesma, essencial para sua transformação.

			

			
				
						1 |  CABRAL, Ana Luísa; TAVARES, Ester Brígida Dourado de Pádua; GOUVÊIA, Guilherme Noleto; SANTOS, Ilana Kisney Pereira Moraes Moreira; CESTARI, Isabela Dias Constante. Gaslighting e seus efeitos psicológicos: revisão sistemática de literatura. Anais…, p. 1-20, 2023. Disponível em: http://repositorio.aee.edu.br/jspui/handle/aee/20698. Acessado em:  16 dez. 2025.


				

			
		


		
			CENA 2: DOIS RIOS

			Como eu fiz também

			Só pra poder conhecer

			O que a voz da vida vem dizer

			“Dois rios” - Skank

			Ao ingressar no curso de pedagogia, Ana, aos vinte anos, mal podia conter sua excitação. A faculdade representava o início de uma nova etapa em sua vida, marcada por expectativas e sonhos que há muito acalentava. Para Igor, seu namorado de vinte e dois anos, essa conquista de Ana era motivo de orgulho, e ele decidiu que era o momento perfeito para celebrar de maneira memorável. Queria não apenas mostrar seu apoio incondicional, mas também fazer um gesto  que exigiria reciprocidade de Ana, uma prova de que a atenção e o carinho que sempre dedicara a ela seriam recompensados.

			Foi em uma noite quente de verão que Igor levou Ana para a cobertura de um hotel recém-inaugurado,  um local de luxo, escolhido para aquela ocasião especial.  A piscina de borda infinita refletia o céu estrelado, enquanto a cidade abaixo se estendia como um tapete de luzes cintilantes. O ambiente era de um romantismo  cuidadosamente planejado; as velas dispostas em cada canto, o som suave de uma música instrumental ao fundo e o champanhe servido em taças de cristal compunham um cenário de conto de fadas.

			Enquanto brindavam à nova fase, o brilho das estrelas parecia competir com algo dentro da taça de champanhe que Ana segurava. Quando seus olhos focaram, ela percebeu que ali, entre as bolhas, havia um anel estrategicamente inserido. Seu coração disparou. Era um anel de diamante que refletia as luzes ao redor, iluminando seus olhos com uma mistura de surpresa e emoção. Ana ergueu o olhar para Igor que, com um sorriso nervoso, mas cheio de afeto, estendeu a mão e pediu para colocar o anel no dedo dela.

			Com a respiração entrecortada pela expectativa, Igor ajoelhou-se em frente a Ana, gesto tradicional que marcou a importância daquele momento. Sua voz, antes firme, agora tremia levemente, ao proferir as palavras que mudariam o curso da vida de Ana para sempre: “Quer se casar comigo?”.

			O coração de Ana estava dividido entre a euforia do momento e a incerteza sobre o futuro. Ela amava Igor, mas o pedido de casamento chegava em um momento delicado. Os estudos exigiam dedicação total, e o pensamento de se comprometer com uma vida matrimonial, enquanto ainda trilhava o caminho acadêmico, parecia esmagador. Contudo, encantada pelo gesto e pelo romantismo daquela noite mágica, Ana aceitou o pedido, mas com uma condição: que o casamento fosse realizado apenas após sua formatura. Ela precisava de tempo para se adaptar à vida universitária e se dedicar aos estudos, sem a pressão adicional de um casamento iminente.

			Igor, contudo, não estava disposto a esperar. Em seu íntimo, sentia que suas necessidades emocionais e físicas precisavam ser atendidas com urgência. Em um tom que misturava frustração e desejo, ele justificou sua pressa alegando que, como homem, possuía desejos que só poderiam ser satisfeitos dentro de um casamento.  Ao apresentar essa condição, Igor pressionava a  noiva a reconsiderar sua decisão, insinuando que  a dedicação de Ana aos estudos poderia distanciá-los e criar um abismo entre eles.

			Ana se viu diante de um dilema cruel. Criada em uma família de valores religiosos rígidos, em que a castidade antes do casamento era considerada sagrada, ela sentia que ceder às pressões de Igor significaria trair tudo o que havia aprendido. Além disso, o peso de uma tradição que permeava cada aspecto de sua vida a fazia se sentir imensamente culpada só de cogitar a ideia de ceder. Sentia-se sufocada pela situação, incapaz de compartilhar suas angústias com a família que, em sua visão, jamais compreenderia o turbilhão de emoções que a consumiam.

			Desde a infância, Ana lutava com dificuldades de comunicação. A ausência de estímulos cognitivos adequados para desenvolver um diálogo crítico e argumentativo a deixava ainda mais vulnerável em momentos de pressão. O resultado era um silêncio que a isolava ainda mais, quando incapaz de expressar suas dúvidas e inseguranças. A ansiedade, que já era sua companheira em momentos desafiadores, agora a consumia, alimentada pelo medo do futuro incerto ao lado de Igor.

			Sentindo-se encurralada e sem ter a quem recorrer, Ana lamentava
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